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Alimentação 
fora de casa 
pressiona as 
despesas do 
brasileiro
Refeições, sanduíches, água e 

refrigerantes lideraram as altas 

no Carnaval, aponta o Ibre

Por martha imenes

A inflação continua sendo 
um desafio para o orçamento 
das famílias brasileiras. Segundo 
levantamento do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (FGV-IBRE), 
com base no Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal (IPC-S), 
a cesta de produtos e serviços, 
principalmente, os consumidos 
no Carnaval acumulou alta de 
2,86% em 12 meses (fev/25 a 
jan/26), após ter registrado que-
da de -1,08% no período anterior 
(fev/24 a jan/25).

No mesmo intervalo, o IPC-
-S/BR (média nacional das ca-
pitais acompanhadas pelo IPC) 
avançou 4,60%. Ou seja, no agre-
gado, a cesta de Carnaval subiu 
menos do que a inflação geral, 
mas alguns itens — como ali-
mentação fora de casa e bebidas 
— seguiram pressionando bem 
acima do índice.

No agregado nacional, o gru-
po Alimentação da cesta de Car-
naval avançou 7,41% em 12 me-

ses, com destaque para refeições 
em bares e restaurantes (7,83%) e 
sanduíches (7,04%).

Em mobilidade urbana, a alta 
foi de 2,87% no período, mas com 
forte heterogeneidade, enquanto 
as tarifas de metrô (2,16%) e ôni-
bus urbano (2,39%) tiveram altas 
moderadas, a tarifa de táxi acu-
mulou 8,19%, tornando o deslo-
camento em horários de pico um 
dos principais focos de pressão 
no orçamento.

Peso no bolso
Segundo Matheus Dias, eco-

nomista responsável pelo levan-
tamento, como em anos anterio-
res, curtir o Carnaval pesou no 
bolso. “Embora a inflação média 
da cesta de Carnaval (2,86%) te-
nha ficado abaixo do IPC-S/BR 
(4,60%), o consumidor sente a 
pressão porque os itens mais as-
sociados ao consumo no período 
— alimentação fora de casa e be-
bidas — avançaram a ritmos mais 
altos, e alguns serviços de mobi-
lidade, como táxi, continuam en-
carecendo”.

A análise detalhada da ces-
ta de alimentação reforça essa 
tendência. Nos últimos 12 me-
ses, refeições em bares e restau-
rantes subiram 7,83% e sanduí-
ches, 7,04%. Entre as bebidas, 
refrigerantes e água mineral 
fora de casa avançaram 6,29%, 
enquanto cervejas e chopps 
acumularam alta de 5,10%. 
Outras bebidas alcoólicas tam-
bém registraram elevação rele-
vante, de 4,05%.

Com esse comportamento, 
a Alimentação como um todo 
(7,41%) se mantém como o 
principal vetor de alta da cesta 
de Carnaval, refletindo repasses 
de custos e a dinâmica de preços 
de serviços intensivos em mão de 
obra, típicos do consumo em ba-
res, lanchonetes e restaurantes.

“É importante notar que, em 
serviços de alimentação fora de 
casa, os reajustes tendem a ser 
mais persistentes, pois refletem 
não apenas insumos, mas tam-
bém custos de operação e mão 
de obra, que são mais rígidos a 
repasses de curto prazo. Por isso, 

mesmo quando a inflação média 
desacelera, esses itens podem 
permanecer pressionando o orça-
mento do consumidor”, destaca 
Matheus Dias.

Passagens e 
hospedagens

Assim como ocorre em fe-
riados e pontos facultativos, a 
semana do Carnaval costuma 
movimentar o turismo. Nesse 
contexto, o grupo Passagens e 
hospedagens registrou queda de 
-10,87% no acumulado de 12 
meses (fev/25 a jan/26), resul-
tado principalmente da deflação 
das passagens aéreas (-17,63%), 
que mais do que compensou a 
alta dos hotéis (4,92%).

Na prática, isso significa que o 
custo de viajar de avião ficou, em 
média, mais baixo no período, 
ajudando a conter o gasto total 
do turista. Ainda assim, a alta de 
hospedagem indica que o bolso 
pode apertar para quem deixa 
a reserva para a última hora ou 
busca acomodação em regiões de 
maior demanda.

Mobilidade urbana
O deslocamento urbano 

é um aspecto importante em 
qualquer época do ano, inclusi-
ve no Carnaval. Em 12 meses, a 
inflação de mobilidade urbana 
na cesta avançou 2,87%, mas 
o destaque foi a tarifa de táxi 
(8,19%), que subiu bem aci-
ma de ônibus urbano (2,39%) 
e metrô (2,16%). Serviços de 
transporte por aplicativo ti-
veram variação mais contida 
(0,73%), compensado parcial-
mente por período de elevada 
volatilidade como meses de al-
tas e quedas fortes. Já o aluguel 
de carros avançou 2,17%.

“Depois de um ciclo de 
reajustes mais concentrado em 
períodos anteriores, a pressão 
sobre ônibus e metrô ficou 
mais moderada no último ano. 
Ainda assim, serviços como 
táxi seguem com alta expres-
siva, o que pode encarecer o 
deslocamento justamente nos 
momentos de maior demanda 
durante a folia”, destaca Ma-
theus Dias.

Freepik

Levantamento aponta que o sanduíche foi um dos vilões da inflação na alimentação fora de casa

Regulação da pesquisa 
clínica promete 
aquecer economia e 
gerar empregos

Os estudos clínicos — tes-
tes realizados em seres huma-
nos para avaliar a segurança 
e eficácia de vacinas, medica-
mentos e tratamentos — ga-
nharam novo impulso com a 
regulamentação da Lei da Pes-
quisa Clínica com Seres Hu-
manos (Lei nº 14.874/2024), 
detalhada pelo Decreto nº 
12.651/2025.

Apesar de sua diversidade 
étnica e população expressiva, 
o Brasil ocupa apenas a 19ª 
posição no ranking mundial 
de pesquisa clínica, segundo a 
consultoria IQVIA. A expec-

tativa é que, com regras mais 
claras e processos ágeis, o país 
avance significativamente nes-
se cenário.

De acordo com a consul-
toria, a regulamentação pode 
atrair R$ 2,1 bilhões em in-
vestimentos diretos por ano 
e movimentar R$ 6,3 bilhões 
anuais na economia brasi-
leira. Estima-se que 286 mil 
pacientes sejam beneficiados 
e que o mercado de trabalho 
receba 56 mil novas vagas 
qualificadas.

A indústria farmacêutica 
já demonstra força: em 2024, 

o setor movimentou R$ 162 
bilhões, crescimento de 13% 
nos últimos seis anos, segundo 
relatório da Alvarez & Marsal. 
Projeções indicam que o mer-
cado de saúde deve crescer 9% 
até 2028, alcançando receita 
de R$ 1,898 trilhão.

Cadeia produtiva
Além dos benefícios diretos, 

a regulamentação deve impul-
sionar empresas que atuam em 
diferentes frentes da saúde, como 
fabricantes de equipamentos, 
companhias de logística, labora-
tórios e prestadores de serviços 

de tecnologia da in-
formação.

Fernando de 
Rezende Francisco, 
diretor executivo da 
Associação Brasileira 
de Organizações Re-
presentativas de Pes-
quisa Clínica (Abra-
cro), afirma que o 

setor já percebeu crescimento aci-
ma das expectativas em 2025.

“Por mais que ainda seja cedo 
para medir todas as consequên-
cias da lei, o otimismo é evidente 
e o mercado está em movimento”, 
destaca.

Divulgação

Indústria 
farmacêutica 
mostra força: 
movimento 

de R$ 162 bi


